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Introdução

Em Minas Gerais, antes da descoberta oficial do ouro, existiam diversos povos

indígenas. A presença deles foi registrada principalmente na região originalmente ocupada

pela Mata Atlântica, ao leste da Serra do Espinhaço. Tal presença serviu, durante o século

XVIII, como uma barreira de proteção das minas contra possíveis invasões vindas do

Atlântico. Embora tivessem conflitos, este território permaneceu ocupado majoritariamente

por indígenas. Já no século XIX, com a decadência da mineração de ouro e a busca por novas

áreas e atividades, o massacre dos indígenas pelos portugueses foi gigantesco, principalmente

depois da declaração de guerra aos botocudos, feita pelo então príncipe Dom João VI (Carta

Régia de 13 de maio de 1808, a Pedro Maria Xavier de Ataíde e Mello). A criação da Escola

de Minas, em Ouro Preto, em 1876, e das empresas siderúrgicas subsequentes tiveram um

papel relevante na destruição da Mata Atlântica, lar dos indígenas remanescentes. No que se

refere à mineração, moradores de um povoado denominado Morais, na citada cidade, relatam

ter encontrado e abandonado uma urna cerâmica onde posteriormente uma mineradora

depositou irregularmente uma gigantesca pilha de material estéril.

Na cidade de Ouro Preto, pela adversidade climática e pela topografia acidentada, há

o costume falacioso de dizer que só há ocupação humana porque ocorreu a descoberta do

ouro. Há registros de grupos indígenas vivendo em diversas partes do território ouropretano e

cidades vizinhas, região que compreende o Alto Rio Doce e o Alto Rio das Velhas, com

denominações diversas, de acordo com a região em em que estavam. Estes povos ainda

sobrevivem, principalmente nos distritos ouro-pretanos, e hoje se autodenominam

Borum-kren, nome oriundo da autodenominação dos antigos indígenas, passada oralmente

aos seus descendentes. Um desses indígenas, o Danilo Borum-kren, buscou a integração
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desse grupo disperso e, a partir dessa iniciativa, foi criado o coletivo Borum-kren. Esse grupo

busca a interação entre os indígenas, a difusão cultural e o fortalecimento da identidade desse

povo, assim como vem ocorrendo com diversos povos indígenas de Minas Gerais, que eram

tidos como extintos (NEVES, 2022).

Objetivo

Neste trabalho buscamos refletir sobre as conexões que vêm sendo estabelecidas entre

atores da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) e indígenas Borum-kren. Ademais,

pretendemos relatar experiências geradas a partir deste encontro de ciências e seus possíveis

desdobramentos.

Desde 2022 a aproximação dos Borum-kren com o Gesto (Grupo de Estudos do

Simbólico e Técnico da Olaria) da Universidade Federal de Minas Gerais, vem gerando uma

possibilidade de colaboração mútua entre atores das academias e detentores de saberes outros

permitindo uma colaboração mútua. Esta aproximação, por um lado, se deu a partir da

vontade expressada por membros do povo de conhecer mais sobre as cerâmicas arqueológicas

do contexto territorial historicamente ocupado pelos Borum-Kren. Logo, podemos considerar

que além da história oral, as materialidades - deixadas outrora pelos antepassados originários

e que ainda são realidade no presente - reforçam a identidade indígena deste povo.

Ter a oportunidade de restabelecer contato com os fazeres herdados por alguns ao

longo do tempo, por meio das práticas, é de grande valia para os indígenas ressurgentes que,

apesar de muitas vezes não ter as referências culturais no presente, tal como foi no passado,

buscam reestabelecer identidades mesmo após os movimentos de catequização (MATTOS,

2002), e outras mazelas da colonização. Violências que se modificaram ao longo do tempo e

que aparentemente são planejadas para efetivar o etnocídio (CLASTRES, ano).

Assim, nos aproximamos da arqueologia experimental (BELETTI et al, 2005),

(PANACHUK, 2018) como uma possibilidade de resgatar fazeres ancestrais, focando no

fazer ceramista. Esse método nos permite pensar as etapas de produção das peças cerâmicas e

a organização logística que deve ser feita para a confecção de peças, trocas de conhecimentos

e experiências, além de novas percepções sobre o nosso próprio corpo que molda e é moldado

pela argila. A arqueologia experimental como método nos possibilita outras formas de

aprender que não apenas com a mente, como prioriza a educação aos modos ocidentais.
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Resultados

Os efeitos desta aproximação resultaram em encontros que fizeram fortalecer a busca

pela afirmação identitária através de práticas ancestrais, como a confecção de peças

cerâmicas em oficina realizada em Cachoeira do Campo, distrito do município de Ouro Preto,

território ancestral do povo Borum-kren em Minas Gerais. Nesta oficina, realizada em 10 de

março de 2023, teve como intuito a experimentação em cerâmica como resgate de um fazer

tradicional indígena. Nesta ocasião, houve no primeiro momento por parte da equipe do

Gesto, a apresentação do contexto arqueológico que está inserida a cerâmica presente na

região. Assim, houveram explicações acerca da cultural UNA que conta com exemplares

datados em cerca de 2.000 anos antes do presente. Esta cultura é situada no Brasil Central,

possui relação com os grupos Jê meridional. Encontram-se nos territórios correspondentes

aos atuais estados de Minas Gerais, Bahia, Goiás, Rio de Janeiro e Espírito Santo (PROUS,

2001).

As peças cerâmicas encontradas neste contexto são denominadas pela arqueologia

como Aratu-Sapucaí. A olaria desta tradição arqueológica, segundo relatos arqueológicos

mais antigos, consiste em peças homogêneas e simples. A simplicidade é algo

problematizado por arqueólogas contemporâneas como Lílian Panachuk. Certamente as

pessoas que outrora descreveram tais peças não interagiram com a argila, logo, não

experimentaram as etapas e não podem mensurar as técnicas que vão além do pensar apenas

com a cabeça. Além de técnicas, a construção de vasilhas, adereços, sepultamentos, etc,

contava com a ordenação de toda uma cadeia operatória, sem mencionar a energia

desprendida a favor do aprimoramento das técnicas.

Para tanto era e é fundamental conhecer o território para saber onde se encontram as

matérias primas. A operação conta com o preparo da massa, a escolha da técnica de

manufatura, espessura, e modelo de cada artefato. Ademais, ferramentas como pedras

polidas, fibras vegetais, cabaças e outros instrumentos são utilizadas para confecção. Após a

feitura os artefatos descansam. Por fim, são levadas à queima. A atividade inicial, realizada

em Cachoeira do Campo, quando as peças foram produzidas, terá a conclusão em uma

queima prevista para o dia 06 de maio de 2023. Além de celebrar a união entre agentes da

academia bem intencionados e os indígenas, o evento será uma oportunidade de encontro

entre os parentes do povo, esta foi considerada uma data oportuna para reunião de

alinhamento de objetivos do coletivo Borum-kren.
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O processo educativo mútuo é uma realidade neste encontro entre indígenas,

arqueológicas e a argila. Nesta construção em conjunto é possível aprender com o corpo de

moto ativo (PANACHUK, 2018). Afinal, aprender com as mãos é um ato revolucionário

(TOJA e PANACHUK, 2022) A ampliação de sentidos e afetos na construção do saber é de

fato uma forma outra de se fazer ciência já que o Ocidente prezou (e ainda preza) pela

intelectualidade “puramente mental”, neutra a dura. O sentir-pensar possibilita outros olhares

que complementam o fazer científico através das construções em espaços horizontais. As

experimentações com argila nos permite construir novas habilidades, nos permite viajar no

tempo especulando cotidianos de tempos passados, nos instigam a necessidade de alternativas

descoloniais nos mais diversos espaços. Ao construir corpos com a argila, construímos o

nosso corpo-território que tal como a cerâmica pode ser reconstruído após quebras.

Considerações finais

A difusão do conhecimento, por meio das trocas entre o grupo Gesto e o povo

Borum-Kren vem se mostrando profícua. Por meio dos encontros e conversas, o grupo

acadêmico toma conhecimento da população e de um território pouco explorado no que se

refere à arqueologia. Concomitantemente, os ocupantes do território resgatam um

conhecimento tradicional, interagem entre si e buscam a proteção, por meio do registro

arqueológico dos vestígios presentes e em risco, principalmente devido à atividade da

mineração.

Os encontros passam por percalços, como a definição de datas compatíveis a todos e o

apoio público para o deslocamento dos participantes, seja por parte das prefeituras, no caso

dos indígenas, ou da UFMG, no caso do Grupo Gesto. Estes entraves, no entanto, não são

significativos a ponto de impossibilitar uma boa interação. Como se trata de um processo em

andamento, conclusões finais ainda serão realizadas.
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